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Expediente
As pessoas do interior que de-

scjarcni assign.ii 0 'K.in Xíi, podem
mandar em vale postal a quantia de

7$ooo para seis mezes ou ugooo

para um atino, que serão immedia-

ümente atlcnJidas.
A DlRECÇAO

r:,^
,,' vel)l»|„„-„,..,l»,
Vi1 lil ininn d c\|.ritii.-H
N'wt*lKoimt.a iii..iiii.

Fértil "'llltllil Uo tiHMIlle ii 1'itm» '

Foi Krn»il.- ii.^|.EiU.i.fi,t.i,
A imiM fi i Uml*
l),l..„lfl p.l.1,.11. Ir,
II.. 1.1,1,, »-<,..!,,,,,"

I>ü lürnuii i[iie •<• ii ••.-o-1 ct.iitliiiln.
Se nflo pnmtu ili|in-"ji n titl iniili.in.-ti.

l.*fOOÓ
7f00t>

t.-faon

SER CURIOSO

Cm.,
Mm I,

ii ii.. mu i.
. ,le b»r,

AMOR MOLHADO

\ \ 7 A ~

t,e l,„l, ..In ».,„:,„,
Oqilf me fe/ mi.ii puni

A,|ii,.,»i, ..Jerii,,e.
AlUlIolll. , I.eee,. I
t-rime dr lUUaf.y;
E,IU„. ! Nwla tiails I
A pita •" Item le-jlliiim.
Cnmj"etag in'Uii.1 '.^

Pois uilo Imerimin.™.
rt R tiitlll» lllrllim Vietilim !

E«[.n;iiieiido-w Ifin'In e.'l«> ¦•->'
Aeliu-ll tu eeriüilil-l..

Kve)...,„e, „....¦...,«..

]¦; pblltwnpbiil.iiraio
lV,|„,.|„e„r,,„a.i,„.e„l.

*$t*i& vT-ji".'"!!"»!.",'

liu. I..„l„ la-llou Min-i r,,,

Coiiiom .•oiuinetleni erime
Nela ,.„l,„l,. ,,,¦ ,..-„.

».,_. Que tviti entriiis ifln ko,»!.»»*
K mulheres iflu MiliUiia-*'.*!

• ,-'.80.110 fòr „ |»,liíe .1" enlur
'QUj&jfó (Íll.luiloiiii.lMl«..pie im

S> ^ Mas eaniinl.» ! imblm wirv
:¦:;<; ludn Iih mulhere* e iin.or!

Mf* ^Holie o enlur. eu me nielt.i,
«f èvfeK Htililr orninbin quer.

íMii.i estee .- i iniillier
V'."." lí qlItlUtld n.ili.1 ,'¦ .. p'rn luti.

: "¦^l|.,lt„,.„Kl,,,„,l..e ,„„l.

Sjá , ^> Multe .HBI.V..I.. v,,„l,.
^JW O acaso cobre í ,|U,. «• „ r.le
í*tV Ho bife Inglexe-qie l:l1»1"-

K».|„l v..i  reverem,.
ínuerw mirulieiLi no* meu- piitlt
Que podem trabullmr nuertnnieiili

/#;-:]*h-vsi4i=s3L-=2&- Vai í> ,-.<#..-#*¦- iãp^ iÍA .

NSo p.,l..„.l... ..uter -
1 V saber o que tinha <•
N"Ao perdeu nosso her ¦
li M c.ux.to SUSpentlcti :

 ..i

,r.eni.,l 'Porem quo susto in¦ : v.
Que ur.uule irrl, qiK deu ,. S
Quando unia serpe artificial
Pulou medonha, terrível, tu.»..

1'aha .)'— I.nirÍM.1 e 1'rudeiilij
tajlnc^aram-se n unha ptir causa
da cleivâi' das gravatas do Sr. Mui-
tenegro. Zc-Pnv.i j^rita: ioh ! lerçp I
nunca vi lanio setim ! »
PiRACicAHA •).— Podem ta^crafr ti
que quiütreni. liu ià*n.io sou quem
dantes era. Não venham recordar as
maguas ilV-ste amor que j.'i tbi teu.

S. Paulo o.— Üs gatos estão a
mingua depois da mate .bulvutca.

•r—fVDn^Te, fcanioridoni-o.
Largo do Iístacio 9.— Azeite

em penei mas ,,s pequenas estão
muito ariscas. \*.i„ dão mais uma
cheoadinh.i, Bultnas vão se conten-
tando com o c.ictro.

HoTAi-OGO ,;.— O decantado
crime loi o seguinte; mando, mu-
llivr e criada pei.\ão. Marido poz-sc
.1 lazer losquinhas, mulher po/
creada no olho da rua. I

Rua I-simmtò Sasto „.— A Io - |
^ou-se homem um rapaz;nho fr.in-
zinho n'uma casa quasi ao voU.ir .1
rua do Senado, A dona do pcç;o
foi intimada ir .1 policia.

Rua do Senhos 9.—Acha-se de-
lida na 4' delegacia uma formosa
filha de líva que eslava na rotula
como -t niúc .10 Paraizo.

Café Cbitiíricm y.— N'esias
noites quentes lem sido grande o
numero de pessoas que procuram
fresco.

Largo do Matadouro 9.— 1'm
ex-deleptlrj seguja uma ex-aetriz
quarta-feira de noite. Ella entrou
na venda, elle ficou com cara de...
com a cara d'e!le mesmo.

Rua S. Diogo 9.— Aquella coisa
:1e domingr*»ffo passou de apalpa- N"um íogaro... nariz tuineUcste.

111;. Sm

• pi ^rv ' .--.cisa.

ue .i.iilia tio dizer Vejo que o ,-
¦ '"¦ ma. tpiem lallu u'cste ¦ *

" 1'jimi cornofio, òolleCesfi
t um bom acolhimento. q"<.V . :

V i-1, qmr du parte de D, ^- *

¦¦ 'i isin niio posso do mo-
uma r.*|H>MJi decisiva,*ppls

•¦ in H- a ijiiurtu pessoa que-.- ., . erra ifella.
. v h, ;

-Miim ."ii, jiuulri rse uo olho

i»k t>ii : i'i;i:i;u I

1 í

Conselh.0 de velho

le
. •!»:. r:.U

3fi

MC« bWln, |{miullH8liiui
Teve üua Sautliliule I
Deixar wibttr ti vonit.de
A-gortltt revereiidlssiiun.
Isto í> modo delicado
Du tliier com eerto uliUte,
Porque |«>r Cfl jrt exiutu
Multo ]>ntln-i'{i caindo !
liem no casadOH : Imliiuu,
üoiiqulitadnrefl, futòo»,
Alinim-t-e noa itiiilatOva
1:, ewtuecciu-H ti«^ batlinu.
R' verdade ; — lilo lia i_>ndrt>^
Piidrr súrloqlie w> preie
Une a sua mimo nau rww

1

Y.oi.ja-ihe dor_i.iu|i>n".»d>tj*4£

-SN^H

IVeste caso ,\ mural pn ,'ckos.i
Transparece, está clara p.iteme,
Pois ii" tiiunilo ainda In inuiu gente
Que se perde por ser curios.1,

Ouvi' in uni precioso ii! tanie
Nunca mettas. leitor, .» i .iriz
lün logar onde alguém '.¦¦ n.lo eliaino
Do contrario serás infeliz :

1Pois
bica
E' porque

Mito foi pio que CU hl
m t.i/er um exame

Vlt Ullll 11 1 ljm.f,r'("<.' )MSc>l'll lil- .111. III', l-

delia. O boHna tinha a mão leve, a
menina gritou, o \wc melteu-lhe a
bengala. Ficou n'isto. o velho ber-J
rava dizendo : « o homem provo-
cou-nos! ¦>

(Agencia Faz-as).

Assei o

follltl eom 11 leltr» M..
i ii„ jo™,.; ,;„ AV,,.-,,, ,|o

Hn tle ter banho geral
A viuva que Uilo ó lerda.
< uj.i letra luiclal :
M — certamente e. Martlia.

UARR1GUINHA DL MACACO.

VELHA HISTORIA
(.-(o (Íiiíwi I

He COIlVldados leplel.l
T«da a sala nppitnUosa !
A poiva vale uma roso
15'-lha o rapa/, ma aseet i.

Alegria, li mais i-ompleU
Alü reina, tutiiiiltuosu I
Da noiva di/em - formosa!
Do noivo dizem que poeta .

a.
K » morder o lábio CU rir
«tjue os noivos querem dormir «
Dii um, As rlnnis, sem modo.

E a noiva iliz : — ¦ que tolico
E' juntamente O que (li.SH.1
l,,.c 1,J., r.,r,i„„s lancei,,.,..

Il.i-.eu
Com ,

um b.,„l„.

,,r .1.. fc

lOjgJlio 1I.1
. 1'p:. Mo

,!„>rrccldo,

"i lespondido.

. i.il pequena
,„,il dusiiia,

- por desgosto
eu, false.

¦iqüi lh'o dou
Mu- acertado
i.iieiir,

10 aposentado

:'"!cHc,ll7.(«f{o
¦ o qUy wüageUa,

• 1 i.lão, liarrlguinka,
•¦ umipau'tUat

li Ou I

Abi ,
ii;. ;«^ ¦>"' w J
-.— L-^M. 1 I

M
Du. Sri.i.o.

V tocam flauta ndnii
otula ou :'i juticllii.

pii/er vfir 6 so toma
¦Villa Izabel..

DIÁLOGOS

A.!. 1:.. N
Ad.-u.v N Ulli _j, aKniiiu. «ibe.s. Nicota, quoo""»3rjijicta

, cm 1 ., vi-ii, n„ Chilol
',"'"1 >' elal ., Iliela. do PalbrSm, ¦ li,, rlul,. int a liarcell,,,,,,.

.1 o p«pa, e depois chegara /.,1,1o 1
l noSS;

V. enlao qiiiiudo se acaba o muutlo tIlc|,„... .le„[„ai,bil. I
IV, ,|e

, !
liulia.

'liieol .|Uiliulo...(i...ljll0

. hoje . meu liem.,.

T)\t. Sello.

MÂO DE NENi:
— Com clleito Baronczn, es olhos mu-

tadores tle 1). Nvné, f-na dilecta (ilha.
feriram me sem- picdadéjyjravando em
meu coração cpe« fopo tl\o vivo a «piem
totlos nos damos o doce c eneommlot
nome de «Amor»,

XV
f

tiabava-so multo Oilétte,
Xílo ho deixar enganar.
Só qimm fosso de topéto
E' que a podia engrossar.

Babeadi, disso o Cadete,
i.le por Ia passava
adn na bieyeletto

Pura ver se a conquistava,

Agora, paiisadoB mezes,
Tenho-os visto muitas vezós
Abraçadinhps no chenro.

Puni o moco e tudo gozo,
E patuu irioca horroroso
O que n'7.'-rva o futuro,

iVyiF2> Hà. , TZÍ>^;:l •^wám^èmmm^m ...v >-— -
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0 PETIZ
MONOLOaO

IBECino AO MRfíINO M Alt IO DA COI

Ilida o liuço não mo aponta,
Tenho oito atinos apenas, .
Mas Uso bem pouco monta,

(Piscando os olhos)
Eu hoii uni iliiuiiy ua ponta,
E gosto bem das pequenas 1...

Gosto, sim, mas pfm brincar
E sendo a pequena inteira
Oosto tio qèljos lhe dar.' Contra o meu peito apertar,

{Pisramhi 0.1 olhos)
% Tudo isto por brincadeira !

J Mas afinal tlidoeunça
— A calça curta rogólto

EAi breve tenho esperança
Que não serei num creauya
E ficarei liouiem feito 1

En jA estou farto e cauçado,
Desta vida aborrecido,
Ser solteiro A meu estado.
Quem me tlôrasor casado,
Quem me dérasor marido !

A este estado paeliorrenlo
E' contrario o meu papá
Diz elle que o e isaiaento
E'uta continuo torinento,
Que cousa peiop não ha !

Sé com a mama elle briga,
Site essas Brigas fifeaics
Pois li:i quem nfllrnio e diga
Que elle-ssii brigara, qne espiga

(Piscando os olhou)
P'ni depois fazer as pazes !

Por isso quero casar
— Faça bom ou faça asneira
Deixem o papA falhir,
O (pie eu ipiero 6 encontrar"Uma 

moça que me queira !...

(para vma. moça na phdfa)
A senhora Dona Alice
E'qne me eslava a calhar,
Seu olhar lem tal moignice
Que embora t,eja tolice,
Se quizar.,.- viunou maur.I—..*_.

B Qual a resposta que dá ;--''Obterei sua mio I
Alice, não seja má...

, ¦ Pois uma nora ao papá
Darei com satisfação !

Não responde sim ou não,
Embora... tico contente.
Fico assim mesmo pinipão,
Poiadiz o velho rifa o :
Mulher que cala, consente !...

MiiWiloce Alieo amada, J[Disse que sim teu sorriso
¦Tá não um falta mais nada,
Do casório a papelada
Ir tintar 6 que e preciso !...

Lá'porque eu seja pirralho
Ktfriste não vás tu ficar,
:Hoi de mostrar te o quo valho,
vSo qual um homem trabalho,

eaei on não trabalhar! ¦*

Por isso trlato não andes,
E quando miiilm tu fotes,
Nessa liellozu que expitlitles,
SidiernA que haodu&as grandes
Nem seinpieaãtta.s iiicllTorert I

P/Írt tcriuliiur a eaçonda
Convido estas moças Iodai
K esta ptatoa (Ilustrada,
So iiãohniivcr pateaduj
l"ra assistir as nossas bodas !

JV. Jí.—Tíitnl* «ii (•¦cotada a numerei „„.
que foi ptihl.eado «ato iiioiiulonn, rapt-u.lu.l-
mol-o lioja.

For causa de um garfo
O Jucá o a /intui estavam a mesa.
1>0 repente rompe mm. Ireiiiemlii lucta

ultra os dmis e o Juquiuha começa h
horar desabritlamonto

D. Mafatda corre pressa rosa a indagar
motivo do pranto de seu filho o u

renda quo havia assistido o facloex-
plien o da seguinte furmn :

— Fui poi cansa do garfo, Douit. Séll
Juea quiz tomar o garfoda Ziiilui e ella
enlão zangada ai ira para longe,'n 

rum f„rvil lio cio, ipic-
i por tsso que swu Jltea

£\V,'*

^rÍMòdir'i?as

Quorllll
Il.rc.le
li .lllt. I

-(.''jCjOü.uA
Flora gentil doazella

* 
|i& tal?

Estava o írínen junto so Armando
Na porta dn Pnsclioal.

Alegre» luilus ilola, Hpreeliuiilo
ti grande Carnaval,

Quando pam beinjiniío delles vem,
Pia giiapinloiiiiiió .m

Da ilida Co» de rosar vinliu so.

IVlnn fórnflíiijí.-nti'» via mi Item
>)<«¦ Itr.f .una rorúlle,

Uni. Ariiiaiuli. euilixl,,. principia
A deziuulai' mu tnStr.'

brou so i
chorou.

l>. Ma
uiuruitint

tte csWoa me ouvindo vem ter (-(inimigo
Que eu com tign feliz serei
Pau lindo eolo virgem formosa
Com mãos Inudosas ilãu tocarei

>•.« uli bella do luaiulo leito
Oliviio peituda mu irovador
vôr a jyra conii dclyra
«o suspiro portou amor

ver •' mundo silencioso
e formoso em horas taes
a muda d o mar dormindo
B01TrnuTrpíTNi'õs"ni7íii áén"

Col.ULrvAo no nit. joca.

poz il petd.
Ia lucilo.'!! Não vu qm, ,„

(rtihe tíjnirtiio) f.

* DH. 1)11 I FKItlto!

Sf@l|T

O liipeii lho diz -..se nfto í
j -«Que cstA to trtiteando,.
-Du (• Rosa; ou Dol ores, Dt

NÍO se
Calou t

porque o mascara brejeiro,
io foi subindo Iflo lampoiro /

Os hubões

CO

ilida urilbe eu p retirou-BO

Mac queaçoes

o t=
n
C Í2í

2o
rt
tf>o

rooo

o
O

'QfyarrlffHfnha deA
( Pa Xoticia tio neguiida-iulrai

Aviso que esta/rrrw.sra
I1'.' falsa o sem exlrucção,
Não sou eu. o outro cabra :
Minba si-gllllila cdivilo.

— -t-~—ii liiiiilia/.i'.i»t6iu _ /" ^^TleTbrloTirYr-lÍTTiiiçao,— . -
Pois 6 nova. forte, liella
13 nilo lho fului o... brilho.

Eritretanlo • meu chará
Do contrabando, bem pode^
Comprando o tnl de borracha
Com elle ver so se cata. • ^t

BAlíKltiin.VUA DB MACACO.

ando ao freguez
ao fundo dum

dhicaiíjcs
de fSila

2 CjO

«'.Ws' oIm =- o
M

o ^^ 
'^

o > " "Q

-Sim meu padre en moacetiso do ter
iiiiettldo um gnindo peccadoj mus
sou eu n cnlpiula e sim n inen primo- .Mus. filha. •'¦ preciso dizer que¦ailo<foi pata eu, om iiinite do Ueus,

2^ Í2J
te
r-3

penitencia Vamo.S diga ; i
ue o primo te iV.-.T .
a coisa muito feia. senhor pn

ir, mil vezes pelar V.
filha ! .. {ajmrte) ctispltc |
alaudio.'! tcoafónaniiío).
II I.r.,.,- !

*B"

Um chapetairo mosl
"I ts--f.-Iliil.lu. eolladu

Cliepeu do pyiio:-E' o costume da casa ! t
I.sempre um ,-spelliu 110 fund.
Iciiapeo, p-iru que possa fac
) |,rjasoa ,p,„ .. coiupra vfr euii

O QUE APRECIO
AO^B. SKL.r.0

Custe látpiein qtlizor do luso vinho,
Do tudo tjqiinto existi .1.-bebida. .
ll' I" «ducwr da Uiirgorlilá,
Da orcliestra diviaal tio passarliilio":
Dessas imites -rje.il is.li. meu d'Abril,!
Ho cnllo (!'uma virgem, perfumado.
De tudo iiunntoo intuído tem formado
De imro, de sublime, de gentil :

Eu prefiro seru (lhvidn'otitro goso,
Quando :'i imiffl sclsmando estod Sosíuho

' e tenebrosomulo uiiiijjò ese

Uesfrriclar satisfeito e caludinlio
l>eitudo sobre aj^ama, de cheiroso,
De Wríifcclo e sublime liihiupilnho.

Bj. à| l'«ri Turv.

(ili
Qlle II
lleu I.

1'eior iiiiula I
- UoÜIUill le!

Pelor que islo !!
Ç-Pussiiuto a mão pems, seios

iiitou a itcefio á paliivni )
MimiN-iiiiu |,,-ii,r lü

(^Brincou comtlgOj dèboutl èletrlcòl
¦—Bond etetrieol... quo brinquedo d

este Seu jtadreí...
(ífesse momeuto o miiío sacerdote

ilhoii em redor o CBrtiflcou-so tio que
não era vlflto nem pulo sucristflo quê es-
t-ivii ocoupnudo HO uns iiivnleres dn mui
|irofi.-são. *

— Minha tiiha contiuiiou opndré vou
ejiniiiarJfl comü.cm.i'ü, vós se brinca tte
botld elétrico, para qm/ahiiait pittiuiAr
virgens tomo a lua, não sirvam de pastn
t eiihiçj de malfeíturcs ; e assim voco po
lera para o futuro aeaulellarse eoiilra o
leinonio que anda tentando o perver-

tondo a htniiiiiiiilailo  ( E, ti bom do
santo padre deu u licção promctliih. o
[•nino prudência para nilo perdoe u fr%
y\ic:) achou acertado continuar a con
Ms».

—•Filiai, já sabes por experiência o
quo ís o brinquedo de Ixtnd elétrico,
agora diga-me: £*0i isto quu teu primo
le feü II

Com . uit] votos poior, meu santo
coufessor!!/

(fnriono) Oti ! dcsgr.içndn !
Que foi pe.Uir.iie que isto que elle le

ler,)!!., aluiu!... dir..ii !
Pegou-inu apesto biibnfttoa, tillia só

os huiioris , c que grandes?!..
üli ! Plllia !/ H porqo vnre nilo ilissn

JOCKEY-CLTJB
Paru as corridas a se eirecttiarcni u

manhã nn prado Fliiiniiituise, damos os
Srguliitca palpites!

Piiivíi. liln/ pâlliope e Islny
¦ Cleopulr.. .Iniidvra e Cnrovv

- Fuuslo-Vengadiir e Auebo 
'

o IVAMagniin rsolvor 'J" o Ceey
• HeairOr-Eycori-sn DiiikiÍb + ^" P«"tdtlio Ari o Itupira

JOCKEV *.

Torneio de outubro
MOTTE A CONCURSO

Tiveram glosas premiadas os seguin-
tes coll.iboradorea.

Dr. Sr/h, Sà onet. Pimpim, Fres
Tupy. Barrigutnha de Macaco, Con-
dessa A, Juea .Volte c^Padrc Amaro,
uma vez cada um.

Tínhamos julgado vencedora a Con*
dessa A pela sua bella glosa do numero
137 o pelo 2,'' logar do numero ijq.
Delia, porém, recebemos uma carta
agradecendo o prêmio, se porventura
lhe tocasse, visto não poder uzar unu
corrente de relógio.

Procedemos então a novo julgamentoe proclamamos vencedor

DE. SíLLO
pela sua glosa em tríoíct premiada uo
numero ij.\

^ Nttsgff adivinhir-

PEEI CHEIRO
Vencedor que obteve 93 pontos.
Podem mandar receber os prêmios.

!o .pobre do Christo com certeza nilo
s-bla de nad,

i Orno, perguni
poleào, pode v.
ainda mais gloril
ganhou T.'

— E como, pergunioti i,
tu resposlu. pi,i|,i „ Eénlioi
ieller.il. plnl

"i uma (lama u Na-
m. prttôtirar alcançar
.além de tantas que jA

imperador,.'!,
a com

ecatita.com ar festivo, t

a' 11

que se achavam ás janellas t

,.- ,, --:•• ¦:- ¦¦: ' --mo uma noiva Joáquina esperava encontrar um. pobre quem maiulou o diabo da cômica vii
ianella. vlsi.,i, .- , l- Para f 9»"»» A "uva sentou-se ao piano o homem, empregado,com miillior o com eom aiiuella <prêa. toila'Vío ll,e Hi, a
Ô .«™nZttdo Z^ MTm']0 

!r'',P.ril""Ír*'S CT,':";"S d:' K'alari" filhos, modesníe sem appanito Avisar, nada o estava"catado NteS
Cliltiea ,J Z , , 

l'"m"""™ 4°s<n<*{J<"ftlca„a que ella executava magia-, contar a dironica da laíulosa, tirar culpa ,1'ella, bem ella „uiZera 1LTIt".l....s „,, s,i .„-!,.,.-.„„ .,s ir,vitalmente, a vUinhança, lá fora, toda homem do perigo, ora o seu dever, era para isso alli estiv-era !,áí, 
" 
SÁ

tinha viiuli. fazer, e do volta mas com < empresadas > nào ia' Òasu"tendo feito aquelia obra de mi- se aranjasse! fí,„ breve a •Jalubses ~
sencortlra, julgar se-ia com mais um I dizia p'ra que servia e «ca laf* coítio
[>ouco de direito a entrarão reino do '"'' '
céo!

-lia

garantindoquir. se ella conheçesie havia tomada do espanto o de curios'idaâÉs-o que elladizer, olal se havia', Batia "tio. 
peitos' abria a borca, os olhos, aparvalhada, ácasa, tene alarmava em voz alta: sem aaber exoütar animlln .rjinarnrm». crtr;,.r,r-,ii-.

Deixa ellcs virem, gente, deixa
irem, quo eu abro a estala]

Pürisso foi grande o espanto quando
iVaquella manha clara de domin.oas

ell.
c boto a chronica da ahulosa de

Depois, ás 4 - meia da tarde, o es-
panto foi maior. Uma bella mulher,
toda vestida de preto, alta o elegante,
apeou-sc do bnnd e entrou tranquilla-
mente na casa mysterioss.

Dentro, já se achavam o* trastes dis-
postos e arrumados; o sofá ao fundo,
entre a porta da alcova e o corredor^
bem novo c bem amplo, eom o seu en-
costo do palhinha e a sua toalha do
crochet. dava á salinha um aspecto de
conforto que a yelha casa de seu Ma-
noel nunca vira. Aojadjícava o piano,trastu querido e inseparável da viuva,
cujos accordes davam lhe sempre um
allivio aos nervos excitados, como um
goso suave e benéfico, embora longin-
quo.. por cima ficavam os retratos,
dois bellos retratos a crayon,. o d'ella
é o do marido, um rapazlouro de olhar
terno e bigode espantado. '

vindoá

sem aaber explicar aquelia transfornii
çAo Quem diria ? Como tudo mudava

flV^ste mundo, meu Deus E a Joáquina,
que dVsde o meio dia esperava umn
oceasião para * avisar o pobre de Cliris-
to », esquecendo até a roupa que dei-
xára na thii-iijvc umn palavra de des-
consolo: HSW

— Quem te ¦ ia o quem te vêl?;'? ;
E vendo aquelia alegria, aquelia moça

que parecia t.to feliz, ;i lávadeira j.i to-
mada de uma pontinha de envej.i julgoumais acertado nada di/er a voltar coni
o segredo do seu mystçrio. Quo se a^|
ranjasse ! Nao queria que á toinassem
por íntrujona, N.\o. aympatliisara com
o diabo dn mulher,! Parecia unia impe
ratriz dentro d'aquelle roupAo. Dcscon-
fiava até que a diabo era cômica; e se
nao se enganava, uma ver, no Recreio,
havia uma tal que fazia um papel de
leiteiro que era tal o qual a dita tvpa.
Que so arranjasse 1

E em caminho de cata. a Joáquinaia pensando no>quo poderia acontecer'riquüina Esondatisára-se com

Mas não! Quem ella lá encontrara
ri.lo era um pobre chefe de família, mo-
d&to e simples, não! Era o diabo de
uma typa, cheia de brilhantes, cheia
de ad emanes, a bater desesperada mente
n'um tacho velho NjflSjwflao ora ella
Joáquina que lá iria pc.dk licença á

bicha para lhe dii^íÉWe . a casa
era isso, a casa era nqtfjfHBo ella lhe

ar uma má resposta na cara Nâo,
âo era ella, nào era a filha de sua màe

Tinha graçaJ E se o diabo da cômica
lhe soltasse com uma gargalhada na
cará? Xào, nào era ella I Que
zesse que avisasse I

E a lávadeira que .dli levara toda a
longa tarde a recordar, a historia da
Calui/osa, para «por tudo

qui-

todos os outros, havia tiimbcrn^esaMr
d'alll a toque de caixa! E logo quo -
gente.' cômicas' Uma cambada ggfflHinao paga n ningueml Ali era uní-af-
fronta as iaiuilias aqueliassujeita ilÕ-. 

*
Na Joáquina nasceu logo/*uma aníf-'l 

' -
patina expontânea d viuva, -- anüpathlvf
fluo mais aiignientava ao passo muo'
mais alegria ella notava ha casa É on- •
eiiiisUiiido.se JH-Ia rotula, cila iâ! pro- ,
curando arregimentar pessoalao sou -*
odiov* .- "m-.

Hciti, gente, viram a « bicha?,
E' uma m.>c'a,bein'bonitn. .sinhjffis ff

Joáquina, disse uma moça da visinhantà.
— CruzesI Toarrenego! Bonita?!

cm pratos

i acomnioaada.no seu roble os brilhantes de Helena, i forte luz do

:/; 1 Wídorintlas começaram a despejar para | Escureciaj.iquantfoMelcna
^^dentro da • abu asa aquelles ricos mo- la.docemeuta acommoilada nó „,\x '.veis 

quo denotavam gente abastada, defustao branec/déu'toda a luz ao „¦„ i ,S^Quem seria? E a Joáquina, uma lava- dois bicos inoand?,™,.? W*?i«??-(8« " """ <» comi>.,ços da atallana
f-. deira da rua do Senado, ficou -errar! 3™SUar&l anT^Jõ enfc H T "h"° ^'^ "'^ '1"im re'

{ P^edocUauopasse^a^Sque-andgaesombiVTS;^^^^^^

íS-;

limpos . assim que o novo morador
viesse, ficou descorçoada, como uma
pessoa que vê inútil todo um sacrifício
demoradoie penoso Ella, que teria
tanto gosto em relatar ponto por pontotoda a infelicidade do botiquineiro. quo
preparara um romance com a vergonha
do pobre operário cuja filha fugira, ver-
se assim condemnada a < nada dizer, >
era uma de todos^os diabos I Também

Quem perdeu a boaiteza?
Olhe eu achei... Fifina também

, Fifina, a nova visinhaÍU. . Xào é
nâb é bonita?

— Pois cA nào me ontrou, disse
sentenciosamento a lávadeira.

(Cenfynua)

I



.. ,,h|dtt do unia reunião apirlta r

_ Eo.r. doutor ncradltn qne M alma»

..rwsiini vollar & torrai
1 !»!»« «1"« Pergi""»! He eu acn.

,,„„»,„ nisso. nublaria de pri.tl.-Ao,

i pomba' de latira
CONTO VIRGEM

•"•Aos amigos A. C. c Dr\»o
Foi na-saudável" primavam. Os

raios solares tlolu.nl deixado »»*

A lua prabpiulu o n» scinllllante»
estreita fi.lgnravain no 1....l~-..l«. • ¦"^

dlallilo os campos o os prados iHinlllii"

dcodorifnriis floros,quoofforecin„, A Ma

rio o l.auni tiran'npparenoln iiiais su

blinie que oa celebres 1'iilitlii'on dos tem-

1)08 i d OM 1
Cio... poiloria, assim, porventura, re

8lBlI.1l ti mi uolto de Outubro tlo.poctica

O Immiioiilado eeVi. Bobeado de fui

gentes estrolla». roaphindecondo a sua

íliciint.idorii cfir tiiii!..>-z.l.la.'ipreseutnvi,
nos dois galante primhilioa, »"

nulas belo ndiniravel nungl laCupldo
iiiri nauseio wplendOroaaiueuto doca i

a blilioj pelas clara» ,*tr.ul..s roceiras

laiiira com mu sorriso iiicoiuro nos

lábios, levava apoiado om se.is formo

ao» briiçiw nn," branen poialnnlui apriel-

lidada—.Wii...,«..-poi- """ eltromn deli-

cndrza.-liii.is nívea e eiisl.i que os-brl-
lhiuHt-s niit-sdc Lucifcr !

Caminhavam umbu» alegremente .
Mario, Unindo os âolgiidoa gullioe de

espinhos d..s rosolnw. que pendiam nua

eslnu.il» ......brlas, distraliia i» batendo
oa luvemcnlô sobro-n alva puiulonlin de

Latira, quo ,A, entílo, achava ,uoom Bouc
robiisli* braços..!

A meio caminho andado, Efnrn a
iiilldnil »u.i Jíi.i.o.... ofuleoriluquelles
dois brilhantes olhos, que scliillllnni
sob KjllÕTles compridos e iiegn.» eibo».
oxclaiui. com susproui :

—Mario, meu querido primo, não
aperta tttotd iiiinlin mimosa pomba...

* -Soronãmcnto continuam o edpido pas*
seio...

A dois pausas, porem, novo grito
eclu.t.ll por en.ie os bi.1I.os pcriiiiniul
das roxeirua...

— Kis o rnuilliulo, diz ...mm secça-
mente, bulosletl com estes rspinlioa sobro
a» peuna» eburiieii» da minha querida
ponipinhá, quu a forislo 1...
' 

Diiiu» maníanicnte decliuav» ue lio-
rironto . .

Lucifiu-, a ulvn estrelln, relngiavn ao

por entre na cortadas dos montes t
A Aiiron., com oa BeuB roseo* dedos

abi ia un portos duirudus do Oriento I
Mario c Laãra voltavam,.
"Èll 

os chegados ii casa rodeiadn do
campos o prndtw bordada-i dcodorifenis
floics

—Porque choras, alinha ulha per-
guntii ii L). Ignaola, mac de Laura.

Porque lons nos teus alvoa vestidos
estiia peqnt-nns imiciilaasaiigtilueiLs 1 _

—Ora iruiilijí. responde Um-.., acabo
do brigar eom 

' 
Mario..,

i-Porque, lilhinhn t
) — Pois entreguei lho u minha pomba

Jfl...i«o, e ello aperlou-ii lauto, tauto,
odeii lautas picadas ulaliiae, tantas que
a ferio :...'' r

—-pobre liiúira .'; ;'; f]
—Triste póijiba ! 

^

j/iiraliliojèl — (loru espinho e polllbli
aly.su briucni si esta diverte, nanelln

PuiniAH

1'ani o multa t
f/fiui eocêim dam nada
Nunca mais Uve eocêira.

ltccnlMmoa ir, wguiiitcfi gloeas ¦

Rn» nma moca levada.
A miiilm prima Cot I li lil 1
Mas "MiiVria, coitailliihn,
/ *«»tt coecira damnaãn
1-hii M-gilU> bem delicada...
Ütri «Un por brincaih-lm,
(Vnei.lháiiinpcoorf... A bregeira
NRo um levou isso a m»lt
Oocol ...ais rljòí. Anual
tVkuotl mai* teve coctira !

n.pr.yKKK.

Mininn, Mc*«aluda 1
I Hgn 6 que tem, fas favor T
frtmto nus coxim, doutor, ¦¦¦

Üni3 coceifa damnade.*
laso afinal nfto *S umlii.
I-V intilcfltia piiaíwgeim ;
largue u iwiote, brep^ira/
tjirciija tír» a coniichao»,
Depois dessa operaçilo
Nunca mais tne coctira.

Inda cm soltoira, coitada,
Klln sentia comsigo
Niifl viHlnhiinvaa do umbigo,
('ijiti cocciramãioinnada.
1'oriwo rrcoIrlinCiiilinia
.Pelo Dr. Zo Moreim.
.Casou »o um tlia; i twiieírm
t>lMC o que u moça fej-,
Pois foi cocftd» om» ver,,
Nunca mais /eir roceira !

GUIMK.

Cason-Ml nu i.ol.e inleiru,
Hoia fau-ltitlchoriiilelni,
Tomou reuitnlfò (Ao forjo
Quo logo iiiintcu-ihna sotte...
.fuHcit mais teta roceira !

KoaíiUlNil»»-

Bfliiipre foi iiiidtoassarjnadii !
Kíhjuí com rocoio o dlgot
Um palmo nlii.ll.. ilu nliililgo
lTm-t ceei'a (J.m«ttt/(í'i,
Tliilia n H.,.,i d" Armada 1
(pie lal arlofoz. Inegeira. •
Masi M'gllIoquou Ijillie.ra
Lho dé^.'. |,.'l ..... u..i...e'.t",
ÜUI iei..c.l..i de ispavenlol...
JVuBca mais teve coctira,

PlliptW.

Kiu fstromo di-paiipenidi
A U-oii«>r h- sentia,
K por cumulo appttreçlà

Sua inãi- piTOcctipada
Com o foimlo dn ml breycira
riumuin Toliolra.
Fui nm.inii rei li" santo
Pois ella i"in gnitnle espanto,
Ahíic: mais teve cucelra.

.•'REI TvrT.

A Üatllilde Olidlabrailn
So se occupnvH iinor,
Ttuha «Ia iilfidü o calor,
Uma COee.ra d-nmntUi.
Consultou a caniiirnda,
Uma viuva bifjjcini
Qut; Iripo disse an Pereira
Que para ludoe capaz -
Deiidhe um remédio efticaz.

Ir fazer compras á f» ™
NROÇobladouniii «tsirn
MuS meu aniigo Leal
Rolccitoii.iiiiercnrifll
.Vitnci niitw (sMornctí/ra

K.T.T.

]),< bichos todn nlaciubi
A. Isolinn aegntos
Coçiiv» bom os seus .. bicho»
Uiui onreiro itVim««.la 1
Eu a veudo utrnpalhodo,
. ..«eiilí-i que brincadeira I
K deitando a o'a ma esteira,
Ksfreguei lhe rrocba,
l-.ii i.rfg.'. om panno, uma laia.
¦U ""'" :""' ZH.D.V

Toda oi
Pi.
II.

atrapsümda,....-!.. ladtar,
diopiva a cln

I-„„, rorelru ./ .'/., I
.Ili estava quasi esfoloil.l
Sempre om mnti cancein.1»
Ku cuia» lKit*-i nu «vieira
Fiz curativo? ilamuadoH
K os blohofl p'm it.im pepados.
.Yrirtci mala tece cocrirtí \..

K I'I V

(Jiien, goslu do Oregorio é «entro do

VIII

(iVi.af)

lillo no mui i elln na cara 2.

K. BULóao.

IX

.iíi í*iíí<Mrt N'ostradamns

Foi sempre luwili) «|tie falloa-80
lira) Senhor mis Arábia* ; B,7,lii2(10f3'-
O imiiirgo alli tião * doco
Foi sempre ..ssiin que fallou-M
Heil Senhor nua Arábias.
l-ra adular quem quer quo foase
S-.iii.n alli se leve lábias,
Foi sempre assim quo fallon-Ml
llnIS,aluir lias Arábia» 1!I,10,14,Í,1J,I1.

Paru .1 prosíitn
seguinte motte:

|-,,lr „ „ ,.l..l
— Ai ira iu,»,

if»« i, ler.
A lítiSálina- eoitada !

8eut.a em certo logar
i. líein no dedo polégar)
Uma roe-.ivffttamnadn;

Doeoçft chata, aimnhnda
Km gt.stiwn Urüicúlteir»
,.'"'o J. V. iPOlivciin;
Maspop um dia no mal
¦'•Muatla niercurhd;

Nupca mais leve [fjocefro..
I)b. Skllh

A miidia noiva adorada
Queixava-Be com freqüência
UuiHrt dolorosa ardeucia,
í'iaa corrHra damnada ;
So podendo eetar sentada
Km mui macia cadeira.
Mm depois qoe a feiticeira
Tomou .Gottaa Virtuosas*
No Uudo botão de ro*m...
Nunca mais teve coecira.

,ll-(M Kul.í.

olle

1Ie«o.

1

U^
Quu díMjrenca ha eutr

livros, um ífltlrãb,' mim inMllie
lltica I

O gnartta livro-sumuiH.
- O íiúbao—snbtr.ihe. .

A mulher multiplica.
.. À policia ilivlHe.

PREIkllÕíl^fíiÕ-Nll-

Fui passar uma noitada
Com a iuielia, a portogueáa,«~
Quu me pregou de surpreza
Uma cocira damna ta
E de bichinhos ninrrnda.
Mtldol logo a lavadoira
i"ra uma limpa bnizileira
(iitü trais õ ferro lavado.
''Cé hoje este. seu ereado
NVnca tnad «W coecira,

Barsiouinha dk macaco.

Na sexta-feira passada
Mentiu a bella Doloreu
Nas pií.rtd posteriores
Uma coecira damnada.
E nada a curava, nada
Chega emtim o Zfe Laincini ;
J»uíisa lhe a m&o ua traEOÍrá,
Lho applica uma csfregndella
K tíls.. » Uolorea bella
Nunctí i?kíí4 í«rt*«* èoceira.

~£Z$\VJ\ Samibalifa.

Foi ha seuiuna passada,
Que ou soiití principiur,
M'uiu importuno lopar,
í/jJlri Mfílrrt l/iIlítitariiL
Mas, o meu primo Lourada,
Mc rendo dotsta maneira,
Knjinon-rfle a tal pnrquetra,
Da poiimda inei-curial
1'nAsei... fcte. e tal
Nunca mais tive toceirn

Iti-tlu mocinha Hlusirada,
D' virtudes mui Biinlinha,
Km certa parto ell» tinha

Que a trazin torturada.
li.i noivado ii notle inteira
Deu-lhe um remédio o TeUeira,
Que » fez pular tle contentei
NftósoseiltíU iiiHir.ilt.ente.

plSI.CfA As-H-caRAI*1-

Ficoli toda eucalinü tdn
Quando me disso a Kosinha
Qittí irnui certo lugar tinha
Um' coecira damnutt".

ÜBtíõance, íkso nOo 6 nada.
Nfto lho de lneoeaiiceira
Sahe <la Bcguinto umneira :
Quandn :. noite so tleltnr
Chamo alguém para... brinair»
Nunca mais tece coc ira.

Masubuto.

Uma coceirn damnada
IgualjTi na Guiomnr
Todaahoiusc cocur
Uma coctira dumnada
Mesmo assim era lorudji,
Teve bôa idía o Meira
])o dar xarope Li nu
Órn remédio sem cgual
Foi a cura radical
-Yiiiiwi 'iini* teve coceira.

Piijiotk

Logo, depois de casada
Dlí amullier doliaiv./.o:
—JTivu etii logir inehiiilroio
("íiin aiccita damnada,
M/is gaitando do Lim. ira.
Fèa com ell" Umtn asneira
Quo hoje u&o iloti mais o tierro .'
Ku nunca vi tanto feri" .'-

tlaaag *"« '/'!' ""' H !"""''

aiiiai; pi!ovkui;io.-í

Ku fallo
Foi semi

11

re a verdnde
ilm quo lalloii-se

..„ .... cHnrt! 4,13,lSilí
Ku l'all<i r,'.-mpre a cerdade 18,10,13. ^
K diti» i-itoar-abou-se-.. Í1 .
IVa adular que... .|.ict que fosse ¦

Nnne.1 alli se leve lábias
Foi sempre nssim qno fnlloii-««
Real Senhor w«t Arábias. 1,17,16,20.

III

Quem quizer fazer qoe afaça 9,10,17A

,,„¦„, quizer implicar que implique
l*..i" tratar-vos com chalaca
[jneui qtnzvr fazer que ti faça.»
LMiantoa mini. SC nlgnem lilCiniWH-'*
Ij.go lerro lhe um debiqiie

, .ju -que ifac
Luplícar qu iiiipiiqne.

,1- <iS»,. /

Ai.-vtantiii:' K..
rfa. Xl.onl.O li's
tra.hin.us. Fllliot-
Samba o Sem nou

r t .
... n"'°:£ S«

K li. I.u.lo. Dr. K

Tt.,1,'1i.i-

ive II... baile d'iirii.uih.1 u.ltru dl»
Yivtnula do Jucá Bniinlao;

E tal resta elle cm honm fazia,
Aos dez annos do fllho Joio.

Eram pdltas, iuãznrkas. qnndriUms
Tudo eu.li... com calor s>- dauvou;
Té um velhote. qnc (ô™ c'o as lillin

A«. pagode, basittulo animou.

r.iüega nSo leve a mal
o conhecido dícbido...
Ku sou muito cordial
K tiunbt-iii vufcx.» citado.

l'u-i.niii.1- 1'ii'iiilllt-tAltV^

ifr 1
PKI!C.U.VI'AS K liESPOSTAS

. ..'.Vi.1,:'- '^'

CJual f..i a pluii.u que fez dcscobcrtasl

Cinco B-ibbcw. '

Confure.

guanla
po-

Com o collete apertada
Seiii q«o púOtíSo curvar
Disse me a D- (luiomar:-
, Uma coecira dammda
EbVA me pondo atordoada »
ri por nienf brincadeira

IKn 

fui cocando a brcj;oira,
Ata quo Òllàj4 molliada
Após u festa acabada.

Houve n ceia mil i
Do giilliiihas. peru
Pm- signal, e« n'ui
E.'.«'lli |.rIuUl,ottcs

PM» mardia quantli
,..jvnm; fartos nté

Surgiu Flieboe'os 1
l"ni festiuiva ui'""

O rifaoalie.-
K a verdade
Qüc

lanjar ¦rnlc
. lei,.

K. B. t/Uno.

OEUEHKJfBmi.

L
' "V

Coulluua iiboíla caiu «ecv»o. Darem»
cm ciulinnlímcril dois verso-, que devei,

aar glosadosLpelos conourreute-i, obtcnil.

como prcniiS; nquClo melhor colh.cuia
tiver, um livro de verãos :

0 resultado deste concurso será müh

prepnhlieiulu com nm inlorvajlo do un

munero, sentlo ãã glosas recebidas até e

ve>.iera da publicação do nntuero ante

cedeute.

Vufico "ití»-'' teve êo&etra,
1)k. Ou! FeiuoII 1

\ prima doai u' Aimailu,
Moca furto ê bem Biulin.
De voz eni quando scntJa
ITma coceira damnada.
Mas um <11n, ja canamln.
Ao primo corro ligeiro
>•; o mpiu do tal maneira
EcQpi tal fúria a cocou
¦Juo cila da coisa gostou,
\'unea maii' tete coecira.

Ai.rr.sia.

Atpii nilo lhes conto nada I
riulia o Bllinha Sereja
\"nma parte (Balvo aja),
Uma coetin* davxnada !
Vivia sempre vnoada.

iVuricu umiii í#MeoceÍr«.
Koíiuô Gostoso.

At6 vir n madrugada
Ku doriniv jil uSo iliüli»
Por ter n minha Maria
Ujnu coecira d»mlia a '.

>íitó sarnnscbm que brindada
Foi pelo primo caveira
Para acabar a iuf«rneira
Ku tlvd-csbi anomalia
—Cincoaiitii ilacío» por dia
y,nn-ií mais tsrc coceira !

MoíüVK Corukia.

Vendo a liita Petite.ula
Oóllocando ã rnHoaio seio.

«inè.,; pc iiicsmu eai cheio
Uma 

'cocíírú damnada. ,
Ficou toda cncabulacla,
Por pocar desta maneira,

5Ias se chegando a brejeira
Meu... pesitüio foi ooÇandò
Deeile esse dia... olhando,
Nunca ifíais ilw caçe\ra,

I.K.no' SuMOK.

Minha prima bem aê ndft
Antes do seu cazamonto,
Teve em OtírtdferimeiitoJr.
Uma eóètira dawnúda} ^- .
Maa foi brove aliviada
Nnma frieello primeira . , ,^
Queo marido lho mettent
Niula liejo. aolrre :i fprtnbaa,
Gorda, alegre o bnliç«wi
Nh'ic.i mi«i (füv Okt.tíi.

Walbbjobo*
Ji,-*

Foi na semana pmswida
Te (as vergonha contar

iTive n'um certo logar
t'nin roceira damunda

I Jiào podia; que museada H

i todtis enni.-.nlt"
de dançar ;

¦aiivv doínidoa

l.liall"' JUMOB.

1 it 111-

-iN rtecifrwçftetw^
,té t-erça-fetr». f\
iliiM ti» que no»

cheisarciu tle

\h tlecifrações «* alista doa de-alfra-
duro .-.-ião sempre piililicadaaísominter-
valtee de uni numero, rtHwbendO-«i. 0
n-Mittado at«' o tlia da publicação do
numero antecedente.

Ao primeiro di-eifrador do torneio,
liaremos, um valiiwo prêmio. ^tl;i

Acceil.n.»* a collii.iorjçaO|^fafl n<M
deve s-T enviada om tiras cacnfÍB».fio
dt! um lado.

Ou /"111'c". iicnte torneio alio oontaaos
por questão (IccifrVdá <t ofio por tra-
balho publicado. .

Proptu.eiii03 li* qoestOea*)¦trajas dep

i

I.OGOGH1P110

U, Barríçaiaha i, pt^Mlo do ,,-a ir/Iioio
ÍTiljWr.0

O' rbiir.i.lista- da gcinino 
' <m

So queres leis sl-gnra 9. 10, 11, U

Silo ii.s dizer A Iracema
¦Vósís .i-u.i..ba ventura..

Deeso geito com certeza s. 5, A, A

Ella ha de rir te mv cara 3, 2. 1.*¦

K esi-laninnl com franqueia 3, '. ". '•

OTrfiísahindo seu enirn.»
OEPKHÍMf

54".fraeõea eram:

Titlaptlo, Sirigaita, Hosalína^yArbustOt.
Santhttn n. Api-.itffto, Ovo, AUdttÍ0rAdnO~
Açu", f\te Paulnioe Agullia. '-,:

P.-. itVan.m : Xhoiihô GofetOiiO 7, Myo-
s.it.8 11. Ií- T. T. t, K. B. Çndo7,
Nostnitlntnu-s U. Filhote 9, Poa*>E8pe-
nir-ti-í U>. K. ltuclo 9, K. U. Ludo G,
síeni duvida ID.Itei Maxixe lO,JaiduthO
c.^u.M. 7, 

'Guiuie 7, Dr. K.^Í3aittbaSr.
Fiei Cheiro 11, líilro 11, Serunoiiie tí,
iraçumtuu 7?w . &í

ii

A tioga do ia
'¦ ticta-2-l.

OaUSO.

ui

0 quiuliupedc smltmia » noto "l" ''""
hu 2 1.

jmtA Bella.
IV*

?* ¦
(.1 membro em grupo é vestidura 1-"J

ÍIakv Cora.

QUEBRA CÂBEÇll

39 m

!9^9km'9ka)

17

F,sta fruetaí-: unicíi que é homem '2-1.

Skm PONHO.

VI

J Eííeoude o-peear sobre a cama 3-1.

Deiko' Jotiok.

wm.
Bn tenh-p Cno meu nome
Corro dtipreâtia no mato
1»uh peswas mà^to'afouiv
E nao me veadfêbarato'1

'.* '- ••

56..; ~'â

Vi 13Õ 10

¦luMai i aà -SSrJÍ."» ' I !-

¦p^í^^siwi

r«^~.---.ay.J,r -



^fe-*sã ~,^K=~3I,.-

I
¦A |jj|

M
iTVrvr"|'T\'7T x-repo do vidro aíoooDEFIÜXO [AnemiatoHml. callinrrlio, ioiii)iii<jao, liriln. .i,.J PoTIOlvnitK^.!,»:;r":,«i,;í::rí.,„'»  -lapeira

"" "'"•¦'"" •'••«¦««-i.a. Astlima

dilii-Jiio ITonotlo ilu Pi-ikIíi
Aclllllllln l|||> |tl:||.||il,, tli, ¦-.,-. ,"'<¦« "o. por sol. ,.*,, , i I, ,,, ,',;r:;',''' T"'!mh ''' «>«<»<<!*> nervo», „,,lossen, tirar ,e.ull,i,l,,. ""'""" "J" I""1 orn.lr, II,. „»„ ,|è diverso?u,,!,^ '"

•eis vl,í,''',r,i,','','','!''"'"" """'"'' ''"'"""'' •'.»»..
.,f ,,, 

' 
, 

''.'«''".nfao mi. (lei., .In ledos 
"„

'""'¦'"¦¦- >t..'s -I. 1,11, ,í„.'„. Ituadii,.,

¦iiimifü iKu om iuhIhi*, ,. ¦¦,.
','',' ' M" ipleli.ineiil,'.iJirliiciii inniH.-n _¦¦ '¦ *"¦ aaoi. kiiii ilu i-nim |','| -Viii '""mm iii! uRius wciijKlTiím

SEDE: CAPITAI, FEDEKAL "HilíilL

"mulo.
¦'o Ulo

¦^CÍJSS»- ^Sadismo K n™*o.*«z..~SÜTLE*EL , ,
^=Hê"«.S (>crophula «randee^^^l-—^1^^ '«-Loteria,
•nif«.™ vinuii., ,1,, ' ,.,,,„i.'"I (.uraui-seaii „i„„,r,, p-virm . ,.„ r . __ »a uiud«a -LlOt eriH. fia tfTe» nl *_ » w™_ .

Pt

\'•" p
Halo íaru|io tam niilo tnult,. ciado -ioIh corna módico o porttoínlii. ™ virlinl,, di, .ou. oi.-iUl.ia"! ' "ritiii-sc a.i iinin-ir

ir.""""""»" •"•"" "'¦ «'1 iwonstimime e a„J jv" r
sEr;5í':''"''-=-»-:;;!í,!Uc h"i—'-íj-
innrmaiit-íi i> ilroKUiita» A -u. ,i„ 1T11T1tttll'-.- ii. 2.(1 "MU I

Araújo Freitas 4 c, ilroeiiislni
114, rua doa Ourives

I "M MU-E AS REFEIÇÕES 
.,,-

Mal COllOSSO /deposito: Bio de Janeiro *m

Grandec ^traoídteiSeTlSÍ^T Í~" 
" '**~ ^

extracçAo intransfeuivel ^ *«oteria da Capitai Federal
iiüje -suiiaiio „, ,,ü mZmí™Sn"o\Z,7°l ~

FAMItlA PERNAMBUCANA
SUA DO HADDOCK lobo n '

lutuio »¦„,. ..,, 
'

Fazendas, armarinho, ferragem
louça, sapataria, perfumaria,etc., etc.

i-i.n

PREÇOS SM mm
Ninguém se illuda, barato e

bom só noftar Collo-!" ila Família PeriiMikana

Kua dos Aiitii,,.|.,s 55

^- flUü-ÜllíELA-!:.

GOlíORfiHÉAS
rite irancas Icncorríiúa.

0.0008000
Em bilhetes inteiros a ifií e. em »•„«¦„„„. . o.._,. ^^ --'bilhetes inteiros a i6$jjni_vimin.nc a íoo réis-»¦» •S,c."™i"«,n7°l,rr"*»á Te "" H'n"" li--»-- J. lul, V.Uo.0 & o rnJ* 

"Y "™ ""
..',: - d, ,Z, ,'r 

"pXfroía 
„aT 

'" C»"«,1*« "' 'A..nd.r.w ..1,^PS0Í™KIN "r^",'- '° 1"d'"«» K*l»l*l<» L.„.l

1 GOJTOREEÜÉÃS E SYPHILíI
CURAJl-SÜ ll»l-,ir., ...  _

La
CURAM-SE RADICALMI \T|. COM ,DO DR: EDUARDO FRANÇA

Aili,ptad.i na Euri.pa Y

-\ 
çlu.iri 

l;to,,,<:Ui.-n.Rc |ÍRAZ, s. P,ui0, rua M^
----t^n;,;r;tm.,^.í^rr«:;:,c'",dissi',K>sor'

I..I..S ,1,|

s lii.vitlstle;

REMÉDIO SEM GORDURA
•& ^S4, cura efliaz J.is niolcsiijsl «^

ffl ile pclle, L
íP' frieiras. se,

Juras, ii),iii-

, M chás, linha, s
I^Sà na.s,broiocj,is,elc 3

ft?iEÇO

IliPOSITARIOS
NO llltA7.lL

k,\ AJ1AIJ0 rnj;iTAS& I.
Sj-V1'-* ~-um. doa Oui-ivag u,4

f4' K S- PEDRO, ,)u
i Cl---H*:•:c:i;pH.¦,

JVCXXÃü

Vende-st cm todas as pliarincias c drosirias

Oreaaiiada do accordo com a lei !,/,„, „ 241e
I do 28 de Dezembro lielSGU¦ begunda-íeira 13 do corremc

ULT1.MA DliNTi,; ,.UMI

r*l

itiliisen, li t„r|es ,'.„,'„,,',!„

cnipigcn

pés, as-

L-O

HEMORRHOIDAs'

P VIRTUOSAS
r.:. Cia-,

Antigas ou recentes,
curam-sempidamente

sem íiijee
somente

LO

1 Sr. Caetano

-' "as-as ~3

DE

I^Erucslo de Souza

I ia ííJrjy^-lís^í^ / fl'3 ls fslít:'Me"los

ça. X ^íí^ /^ A' v,"d*cm ,*d'1-" Jr0f;,ri*J
X Dcposilo Geral, rua da Qaíí-mda 48

/Godoy, Fernandf-s X, n

xZn

üi
0=H 1 á

Cia

íon

LÕTlRÍÃS ÜÕBQimtHGRANDE \cn-inTn1?"" ,IM

V,,,r Dcp.„u,,tr;,, Ca Ps.,0, AadraJ^f Sir^íXí?*^
!SJIÜ ' ¦"°J°"° '"J" a» ptarmaci», , droiraiia, SVSTbK ™

. . GRANDE N0V1DADF
Quinta-feira 16 do corrente

sao eslialnclos todos os n„m,.r,... °° r:" Ncs,:1 loteria

,,. ... - -^oe@
|í pinos de 1S0S, c!!!) de Ü)$

*" fuaiaiaiiiM tl UTOgllTiaB

LOTERIA DA CARIDADE
Stguiida-íeir.i 13 novembro

"' - Plano D

por 4^000 em quintos de 800 i*
. Bem et k* in ,-i- Lilllmt

| rlorcs a 50.?. Toda n eoriespenii - I ,-,! •

iugusto da Bocha lícntc!;-"G-'Ílo
""»ü 

llll a™ B« ™"í™- ACa'lL0 
" '

:76JÜOOjospiof0 ?5
B ÈWERIJS Di (!iJOffiiHJi

j.;hm beneficio do Recolhimento de N S J, p,-.,,, ,m! m^srSt<iíCda;í?-
EXTRACÇAO; ,'HI.O SYSm,A7D£ „"ll ,' ?HWÇIO NO M 00 THEWHO S. PfDBO Df HmM*

ÍIr.Ss','t5L-<,?...S.-*f-fl ~£ ' * os dias,

SYSTEMA EXCELSIOR
1)1,1, limo l"6S|.reinloi

l^KKMlOr-XtAlOl-í13:000^000
EsTKACÇAi. IELO SVST1ÍMA DE"w „ ..

Caiia do Corroio a K« ....... 
" 

. 
^^'^ «> U

,1
billiele_iniciro, em scxlos de 200 rs.

""Il

Cllirsfo do Souza

.COLYSEIj BOLICHE

J10 
Kua do SnnfAanna, le

K
83 General Pedra, 89

Caiia do Corroio n. 58 Endor.™ , *-í.nder,ço t.ltgraphico BOÍtrm

Fno.t-0 í. FlumiiM^o ; Fr^ãT^r^r»^'

SlW Bl'°ncl]ites,
Astlima,
Rouquidão,

w ei
•'

,,.,,-, , 
"E*o*ã 8$aoo

17* d°p!uo -4' TK';.^.?"'— -«-
• iSnJigoncia gemi, il ,„„ ,,., c,,?,,?'.prtdw ,lo números ccrlos ,,;,„, r» „ | 7' 

",' ' -1- «cwilaiu.*
4*frv...li.s paniostaosque mSloáóS, •"""'• "''"«'Io»
o»*». '" "'"<'""'.." ' oncoiunien

O AGIiNfE GERAI., Joaquim J0sé ^ ^^

pnluionar

FW ^'camento „.„ ,,I 33 vai, que por seus oifei-tos tem o cognome de
GRANDE

av/DAe.i/v/í)ííos/ FUNGpÂO
''"'¦:<.•'iwoiw

Drogaria Pa-
ohoco, rua dos Ao Sulicht-

IU4 KUA Dü LMtalllu 104 1 =====
(Antigo Polyilieams) t«'.™r,laia K,ie B||)0 4 Q

CIUIIES A |> „OUfflELASfX
lis «iiiartas, salibados o ínintas o Domingos ¦

domingos —
— hs^SàOI0XtASS

DUPLAS E SIMPLES HíTriTriST .

MUSICA BMBANDEIIUMENTO SUlPt n, „' „ 
'"'

OS MELHORES U e^ d„ ?PelotariadoBrasü ',ri™'™ ?"™ Vfe
"esla empreza.

8Hrl AIUbDco Esplaiidida luz oleotrioa
AO PronO. nnnda.n.. |. 

.^ittjan^^u fnn^ .^"«¦.* ÍHAKCA f 104 RUA DO UVRAD10 lOlIpX-l.V ^ Br'*,d*

- ^%l í


